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Resumo 

A batata-doce apresenta rusticidade no cultivo e pode ser 
utilizada para diversos fins, sendo com isso, cultivada 
principalmente por agricultores camponeses. Porém, as 
pesquisas sobre essa hortaliça ainda são escassas. O 
objetivo foi realizar a caracterização morfológica de 
genótipos de batata-doce. Analisaram-se 25 descritores 
morfológicos sugeridos por Huamán (1991), avaliando e 
caracterizando partes aéreas e raízes de 32 genótipos de 
batata-doce. O formato da folha, a cor predominante da 
periderme, formato de raiz e a cor predominante da 
polpa foram as características que se destacaram quanto 
à variabilidade morfológica. Através da caracterização 
morfológica é possível identificar genótipos promissores.  

 Introdução  

A batata-doce [Ipomoea batatas (L.) Lam.] é uma cultura 
que possui alta variabilidade genotípica devido ao seu 
alto nível de ploidia. Em praticamente todo o território 
brasileiro são encontradas cultivares locais, as quais 
muitas vezes não passam de coleções duplicadas 
(MOULIN et al., 2014). Desta forma, Daros et al. (2002) 
consideram que a caracterização morfológica da cultura 
da batata-doce é muito importante, pois fornece uma 
identidade para cada entrada, evitando o cultivo de 
formas genônimas aparentadas e o afunilamento da 
espécie. Desta forma, o trabalho teve como objetivo 
caracterizar morfologicamente 32 genótipos de batata-
doce. 

Material e Métodos 

Conduziu-se o experimento em condições de campo no 

município de Ipiranga-PR (24°58’05”S 50°35’42”W), com 

807 m de altitude e clima tipo Cfb. As mudas de batata-

doce foram produzidas em casa de vegetação e 

posteriormente transplantadas em campo em outubro de 

2020, com espaçamento 0,8 m entre linhas e 0,4 m entre 

plantas, em uma área de 600 m2. Após 180 dias de 

transplantio foi realizada a colheita e foram avaliadas e 

caracterizadas morfologicamente partes aéreas e raízes 

tuberosas dos 32 genótipos de batata-doce. 

Resultados  

Observou-se variabilidade entre todos os 25 caracteres 
qualitativos analisados. A Figura 1, 2, 3 e 4 apresentam 
alguns desses parâmetros analisados.  
 
 
 
 

        
Figura 1. Frequências observadas para o formato de folha: 1 = arredondada, 2 = 
reniforme, 3 = cordada, 4 = triangular, 5 = lanceolada, 6 = lobulada, 7 = quase 
dividida 

      
Figura 2. Frequências observadas para a cor predominante da periderme: 1 = 
branco, 2 = creme, 3 = amarela, 4 = alaranjada, 5 = marrom alaranjada, 6 = 
rosada, 7 = vermelho, 8 = roxo-avermelhado, 9 = roxo escuro 

       
Figura 3. Frequências observadas para o formato da raiz: 1 = redondo, 2 = 
redondo-elíptico, 3 = elíptico, 4 = ovado, 5 = obovado, 6 = oblongo, 7 = largo 
oblongo, 8 = largo elíptico, 9 = largo irregular ou curvado 

         
Figura 4. Frequências observadas para a cor predominante da polpa: 1= branca, 
2 = creme, 3 = creme escuro, 4 = amarelo pálido, 5 = amarelo escuro, 6 = 
alaranjado pálido, 7 = alaranjado intermediário, 8 = alaranjado escuro, 9 = 
fortemente pigmentado com antocianina 

Conclusões 

Os genótipos de batata-doce apresentaram variabilidade 

fenotípica quanto a caracterização morfológica, tanto da 

parte aérea quanto de raízes. Com a análise visual foi 

possível identificar genótipos promissores para diferentes 

aptidões. 
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